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Uma «prevenção» 

Em varias 1lroltleus aqui 
publicadas utu dos nossos 
mais distinetos colaborado-
res, teta demonstrado tanto 
a inanidade dos «milagres, 
como o abuso que certos 
« iluminados » e varios 
«tansos deles hão feito, 
querendo imprimir-lhe uma 
veracidade absolutamente 
inadmissivel. 
Mas o tempo, que é o 

grande mestre, vai-se en-
carregando, a pouco e pou-
co, de desfazer o feitice•ris-
?no magico de tão enigmati-
cos traumatismos que, afi-
nal, em vêz de erguerem o 
conceito da religião católi-
ca mais o amesquinham. 

Poderiamos desenvolver 
um estendal de condenató-
ris acitações de grandes 
«doutores= da Igreja que 
são os primeiros a verberar 
o procedimento dos que 
creem e difundem os « mi-
lagres» contrariando assim 
as proprias doutrinas bibli-
cas. 
Porem ao nosso encontro, 

e como se isto fôsse feito 
de encomenda, vieram, em 
primeiro logar, «As Novida-
des» orgão catolico que, 
num destes ultimos dias, 
censurava asperamente se-
melhante crença, reputan-
do-a perigosa para o presti-
gio religioso. 

Agora, e em segundo lo-
gar, aparecem os jornais 
com a seguinte aPrevenção» 
cio Bispo, do Porto: 

Prevenção 
Como ainda não cessaram 

as manifestações de creduli-
dade d vol,-ta de pretendidas 
aparições em Bítaráés, faz-
se publica a desaprovação 
da autoridade eclesiastica 
da diocese com relação ás 
mesmas, 
De modo alguna se pode 

dar credito a tais aparições, 
pelas circunstancias que as 
revestem, 
Além disso é rigorosissimo 

o processo canoni.co que se 
,organisa, quando é caso pa-
ra isso, pondo este facto bera 
a claro a gravidade do as-
sunto. 

E' necessário prestigiar a 
santa religião de que somos 
filhos, niio a expondo ao ri-
diculo de crendices manifes-
tas que só servem para di-
minuir e alterar o verdadei-
ro conceito da vida cristã. 
A ignorancia religiosa é a 

gusa destas crendices popu-
lares que revelam infelizmen-
te uma inferior mentalidade, 

Urge ,combater tais mani-
festações, 'e por isso se proibe 
aos fieis e ao clero qualquer 
participação em tais actos 
que muito mal fazem á ver-
dadeira religião. 
K de esperar que tudo 

nesse imediatamente, na cer-
teza de que rigoroso proce-
dimento será tomado contra 

os que fomentarem directa 

ou indirectamente tão insen-
sata credulidade que até nos 
avilta sob o ponto de vista 

cia nossa civiliscação. 
Combatam os rev. nlo' sa-

cerdotes tais crendices, es-

clarecendo os fieis, . e breve-

mente se dará publicidade á 

doutrina da Igreja . Catolica 
sobre apariçoes e milagres. 
K assunto grave em que 

todo o escrupulo é pouco. 

Desta leitura vé-se, com 
iia,iludivel nitidêz que se pre-
tende desviar a religião do 
ridículo de crendices reco-
nhecendo-se que diminuem 
e alteram «o verdadeiro con-
ceito da vida cristã>. 
Alem de se constatar que 

«a ignorancia reliosa é a 
causa destas crendices popu-
lares que revelam in felizmen-
te uma inferior mentalida-
de., exorta-se o combate a 
tais manifestações proíbin• 
do-se ao, clero e aos fieis 
qualquer participação em 
semelhantes parodias. 

E é tão rigorosa esta 
«prevenção» que chega a 
ordenar ao clero que escla-
reça e combata essas ames-
quinhantes crendices decla-
rando-se «que, rigoroso pro-
cedimento será tomado con-
tra os que fomentarem di-
recta ou indirectamente tão 
insensata credulidade que 
até nos avilta sob o ponto de 
vista da nossa civilisaçáo.» 

Negar os termos terminan-
tes e cominatorios do flra-
grante censura aos sacerdots 
e fieis que acreditam o pro• 
pagam « os milagres», seria 
negar a propria existencia 
do homem. 
E verifiqucun que netia fô 

rnos nós neta o seintilfwnte 
cronista que aqui costuma 
foc,ir estes problemas quero 
•,screveu esta «Prevenção»; 
foram sina, o Rev.ma Bispo, 
do Porto, e o diario catolico 
aAs Novidades.» 

f•uc dïzem a ieto os r(•fi-
nadissimos velhacos que di-
fundiam principios errados, 
fitos e contrarios á pro-¡ 
pria fé católica, como inu-
meras vezes aqui se escre-
veu? 
Vá... Agora é que nós 

desejamos ouvil-os numa, 
formal desobediencia à Igre-
ja, contradizendo a « Pre-
vençato» do Paço Episcopal, 
do Porto... 

Infelizmente não temos 
essa sór.te, porque esses ci-
nicos propagandistas andam 
assustados com as experien 
cias do método Asuero que, 
com o seu sistema, veio tor-
nar faliveis « os milagres> 
de Lourdes e de Fátima. 

Estas considerações ca-
bem aqui pela flagrante 
oportunidade das circustatt-
cias que o proprio momento 
distou. 

Este n.o de cA Opinião» 

foi visado pela Comissão 

de Censura 
de Viana do Castelo 
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ar•c•l Do Dia 
0 mau aborrecimento e os encantos da ba.hia de 

Vigo. Simpaticas « nena,q+ e as «boinas vaséas». 

Um.a conversa sobre pol.itica. Urna histórica car-

ta de D. Miguel =Villanueva..  0 estado do valor 

da peseta. Poesia dedicada ao Alarquêz  de Este-

Ia.  Os sorrisos das lindas espanholas e o o seu 

. : dominio sobre os homens 

enquanto ele deixou as fi-
nanças do seu pafz em bom 
estado, depois disso a coti-
sação da peseta caiu em 
vertigiosa decadência, colo• 
cando a nossa balança fi-
nanceira numa posição equi-
voca. 
E tanto que o governo 

viu-se obrigado, afim de 
salvar-se desse desastre eco-
nomico em flagrante emi-
nencia, a dar ordem para 
que os 4 milhões de pesetas 
ultinìamente cobrados ao 
contribuinte, se convertes-
sem em libras no intuito 
de os colocar a coberto des-
sa depreciação. 
—Pois sim, afirma outro 

dos contendores; todavia, a 
verdade é que o Marquez de 
Lstela, a despeito de tudo 
isso, ainda uma desta ma-
nhãs, recebeu uma linda 
poesia publicada já em «La 
Nacion», de Madrid em que 
el pueblo espanol se lhe mos-
tra agradecido. E dizendo 
isto, promptamente recitou 
essa poesia que nós conse-
guimos obter e que trans-
crevemos tal qual a lêmos 
nos jornais: 

«Paladin de Ia Pátria redimida 
Recio soldado que pelea y canta 
Ira de Dios, que suando azota és santa 
Mistico raio, que 21 matar és vida 
Outra es Espana a tu virtud rendida 
Ella es feliz bajo tu noble planta 
Solo el hampon que en ella se 

amamanta 
Blasfema ante tu frente esclarecida 
Otro es el mundo ante Ia Espana 

nueva 
Rencores viejos de Ia edad medieva 
Rompió tu lanza que a los viles 

trunca 
Ahora está em paz tu grey bajo el 

amado 
Chorro de luz de tu immortal cayado 
Oh pastor santo! No nos'dejes nunca!» 

DE quando em quan-
do, atacado desta profunda 
nostalgia que me vai na al-
rna, mas transparece no ros-
to, ao recordar-me a terra, 
querida a que estou preso 
por elos que se não despren-
dem jamais, saio da, « Fron-
da» onde estou hospedado e 
percôrro hipocondrico a ma-
gnifica, e movimentada bahia 
de Vigo. 

Penetro dei ' 3 a c Calle 
del Prïncipe» dr✓Y irando, no 
trajecto, com boinas vascas 
num turbilhão de marulho, 
na lucta pela vida, topando 
aqui e além, pulverisados 
como sentinelas vigilantes, 
os tricornios de oleado da 
Benemerita e os capacetes 
inglezes dos « guardias». 

Entro no i Café-Bar» e ser-
vem-me vermuth com « rel. 
lerias» que saboreio distraí-
(lamente como quem de si 
mesmo anda esquecido. 
Olho em rocla ai procura. 

duma coisa nova que me 
prenda, a atc,rtção, mas es-
tranho á feerie do costume. 
,) rosto situpatico duma nen-a, 
chie ene, a,paixoife, unta p::çte 
le Jazz-band que me 1 como-
vo,, a. disputa de aficionados 
touromaquicos que me en-
tretenha o espirito, 
Depois dum demorado 

,axereício visual almejo, al-
dm, fixar-me nula grupo 
alue, calo rosanientu discutia 
politic:a, e cri) que se viam 

lementos de princípios 
opostos. 
Debatiam-se, dois casos 

interessantes com aprecia-
ções pró-e-contra 4 que eu 
não resisti sem escutár, 
atentamente, os, curiosos de 
talhes tanto mais desde que 
a imprensa madrilena lhe 
havia dado uma vasta ex-
pansão. 
Mas, relatêtrlos: 
Corno o estadista espa-

nhol D. Miguel Villanueva, 
ultimo ministro da fazenda. 
do regimen constitucional, 
fosse acusado de ter afirma-
do que as finanças publicas 
se encontravam em banca rô-
ta, o ilustre politico, cuja 
austeridade é conhecidissi-
ma, saiu á estacada protes-
tando contra tal afirmativa 
com uma carta que é um 

modêlo de dignidade, e em 
que diz: 

cComo es absolutamente 
inexacto que en ninguna 
ocasión haya yo declarado 
que el pais se encon'traba en 
quiebra económica, espero 
que en honor de Ia verdad 
se sirva rectificar ese acerto 
equivocado, i Como podia yo 
hacer tal declarición como 
Ministro de Hacienda, suan-
do acababa de lograr sin di-
ficultad alguna, que Ias 
Obligaciones del Tesoro al 
b.010 vencidas em Mayo de 
1923 se r,enovaran al 4 y 
,medio por ciento? 

Muito generoso foi o dis-
tinctissimo homem publico 
aute a balbuciante rectifica- 
çn,ci que o Presidente da. Ca-
inara espanhola se viu for-
çado a fazer reconhecendo-
lhe plena, rasão. 
E Villanueva, portou-se 

e,o4seiencioso em estremo— 
,,omentava um dos criticos 
—pois podia explicar que, 

Derivada a conversa pa-
ra, assuntos que se prendiam 

Para que conste, ofereço ao leitor, sempre àvido de 
-cnsações novas, o resumo do movimento da Farmácia 
d-% Misericordia, de tainha administração nos anos eco-
iiomicos de 1927-1.928 e 1928-1929: 

ANOS 
ENCARGOS 

R•quisiçÓ s 

927-928 
928-929 

20.159$91 
16.012$51 

Percenta,g m 

1.866$30 
1.926$75 

PROVENTOS 

ven6s a pub. Forn. ao Hosp. 

17.560$80 33.537$65 
14.844$70 32.755$95 

Conclue-se perante este resumo que se o Hospital 
pagasse os encargos da farmácia, como lhe compete, 
teria um saldo em seu favor respectivamente de 
19.072$24 e 17.939$26. 

Mas não tendo pago os encargos da farmácia, pois 
quc; nesses dois anos apenas entregou 1.672$19 a sua 
responsabilidade perante a farmácia é muito superior. 

Como querem, pois, que com esses 1.672$19 se pa-
guem os encargos relativamente aos dois referidos anos? 
Há dividas da farmácia? E' claro, nem pode deixar de 
as haver, visto que o Hospital não pagou à farmácia os 
encargos. 

E quanto aos anos que veem desde 1918-1919, es-
tlio ta.mbem por pagar os saldos em favor da farmácia 
ria importancia de 25.314807, sendo certo que só para 
pensionistas recebeú a Tesouraria 24,874$82 de medica-
mentos fornecidos pela farmacia. 

Os comentários que os faça quem quizer, 

Barcelos, 5 de Junho de 1929. 

Avelino Aires Duarte 
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I f-1 Cidade 
Firminiw Lima 
A este nosso amigo, zeloso e es-

timado distribuidor da Estação Tele-
grafo-Postal, foi, pelo ministerio do 
comercio, elevado os seus vencimen-
tos. 

Farmacia de serviço 
Amanhã está de serviço perma-

nente a farmacia do sr. Carlos Ra-
mos. 

Pombo Correio 

'Atropelamento 
Em Braga, no largo Barão S. Mar-

tinho, foi no ultimo domingo atro-
pelado pela camionete 7742 N, guia-
da pelo «chaufeur» Zeferino Fernan-
des, desta cidade, Manoel da Silva 
Fernandes, tambem desta cidade e 
Manoel da Silva Ferreira, de Braga. 
do que lhe resultaram pequenas es-
Conaçon-es. 
Cduzidos' ao hospital daquela 

cidade, foram-lhes feitos os nea:ssa-
rios curativos. 
A Policia tonou nota do caso. 

Em Braga, na rua D. Gualdim, 22, 
acha-se á disposição do seu dono Ajudantes de Registo 
um pombo correio, tendo numa per-
na uma anilha com as iniciais J. A 
—L. C. P, n.o 3. Pelo ministerio da Justiça—Diario 

Ido Governo n.° 127, II série— foram 
nomeados ajudantes do Registo Ci 
!vil rias freguesias de Carapeços, r 
Roriz, deste concelho,, respectiva-
mente os srs. Francisco Pereira e 
José Dias Alvarenga: de Miranda. 

Choque de automo-
Veis 

No passado domingo, deu-se na 
Praça da Republica, em Braga, uni 
choque entre os automoveis n. ,, 
235 N, pertencente á «Viação», da-
quela cidade, e o n.° 2710 N, guiado 
por Casimiro Macedo Queiroz, 6 
freguesia de Vila Cova, de Barcelos. 
Do embate, que foi violento, re-

sultou os dois veiculos ficarem bas-
tante danificados, nada sofrendo os 
passageiros. 
Da ocorrencia temeu conta a po-

licia. 

Missa 
Comemorando o 30.o dia do fale 

cimento de Emidio da Graça Morei-
ra, a Direcção da A. de C. dos Em-
pregados do Comercio mandou on-
tem resar, na Igreja do Terço. uma 
missa por alma daquele seu con-
socio. 

Gatuno carteirista 
Foi capturado em Vila Viçosa, co-

mo gatuno carteirista, Henrique 
Gonçalves, que usa o apelido de 
guerra de "«O Afonsinho», natural 
deste concelho. 

Roubo 
De quinta para sexta feira, de 

noite e por meio de arrombamento, 
entraram os gatunos nos arrnazens 
da firma desta praça Manoel Este-
ves, Limitada, tendo apenas rouba-
do 90 a 100$00, unico dinheiro que 
ali se encontrava, 
O caso foi'participado á G. N. R., 

que procede a averiguações. 

Preço dos generos 
No mercado semanal, de 5.•-feira 

realisado nesta cidade, estiveram os 
generos, por medida de 20 litros, aos 
seguintes preços: 

Milho, alvo, 24$00; branco, 16$40! 
amarelo, 16$50; painço, 32$00; tri-
go, 25$00; centeio, 14$00. 

Feijão amanteigado, 55$00; bran-
co, 50$00; vermelho, 34$00; molei-
ro, 30$00;,amarelo, 24$00; rijado, 
20$00; fradinho, 15$00. 

Batata, 15 quilos, 10$00; cebolas, 
idem, 12$00; noses, idem, cada qui-
lo, 8$50; ovos, duzi.i, 4$00. 

coma exposição de Sevilha, 
onde os alcáceres e as mes-
quitas notaveis se ostentam, 
ainda, como certificados vi-
vos da invasão árabe na pe-
ninsula, saímos para o pica 
dero a admirar as lindas 
chicas que, num provocante 
desafio distribuíam sorrisos 
como quem espalha confei-
tos em dia de casamento 
provinciano. 

Afinal a lucta pelas ideias, 
o debate sobre sistemas po-
liticos na ancia de encon-
trar-se o mais perfeito, o 
que melhor satisfaça as as-
pirações dos povos que vi-
vem uma civilisação moder-
na, é a primacial preocupa-
ção dos espíritos dos nossor, 
dias. 
Porem, um olhar de mu-

lher linda, o tregeito dum 
corpo escultural, o convite 
a um passeio, uma troca d( 
amabilidades, beijos que e 
vento traz e faz retornar 
duns labios para os outros. 
valem mais, subjugam mais, 
dominam mais que todas as 
disputas politicas. 
E querem saber porque? 

E' que mal saímos do , Café_ 
Bar», deparamos, dai a, pou-
co, com aqueles cavalheiros 
a quem escutamos tão renhi 
da controversia política) em 
companhia de encantadoras 
nevas, numa doida alegria 
de quem esquecera a • vida 
para a gosar, naqueles dô-
ces momentos, entre sorri-
sos, beijos, caricias que são 
a melhor oferta com que as 
mulheres nos captivam e 
elos tornam seus escravos. 

A11GUS 

Soa 
•DQ•É 

ANIVERSARIOS 

Passam: 
Amanhã, o drt mademoiselle Ma-

ria de Lourdes Leão Cruz, estreme 
cida filha do nosso amigo Sr. João 
t-,arlos Coelho da Cruz, e o do nos-
so querido amigo Sr. Armindo Julio 
'e Sousa. 

Segunda-feira, 10, o da Ex.— Se-
nhora D. Beatriz Guimarães Vale, 
extremosa mãe dos nossos presados 
amigos srs. Antonio e Manoel Gui 
marães Vale. 

Terça-feira, 11, o do nosso parti-
cular amigo Sr. Dr. Domingos de 
Azevedo Figueiredo. 

Com demora de algumas semanas 
partiu para Denia (Espanha), de visi-
t, a seu pai, a Ex.ma Senhora D. 
Maria Badia Ventura, querida irmã 
do nosso estim•!do e particular ami-
go Sr. Manoel Badia Ventura. 

—Tivemos o prazer de cumpri• 
montar nesta cidade, quinta-feira 
passada, os nossas considerados ami-
gos e assinantes, srs. Dr. Bráz de 
Araujo, distinto clinico de Vi,-todos, 
Luiz Maria Ferreira Coelho e Joãe 
Rodrigues Barbosa dos Santos, inte-
ligentes professores deste concelho. 

—Tambem aqui cumprimentamos 
na quinta-feira passada, os nossos 
queridos amigos e assinantes, srs. 
Eugenio Azevedo, e avelino Roriz 
Pereira, distintos e inteligentes fun-
cionarios publicos. 

—Tambem cumprimentamos aqui 
ontem, os nossos preclaros amigos 
srs. José Vilaça, distinto arquitecto, 
e Joaquim Soucasarrx, estimado cai-
xeiro viajante. 

Botão de punho 
Perdeu-se um de ouro, 

com um J, no passado dia 31. 
Gratifica-se com o seu va-

lôr a quem o ei►tregart 
Nesta redacção se dis, 

PESOS iflIBUNAIS 
Tribunal da Relação 

do Porto 

Sessão de 2 do corrente 

Causas julgadas 

Barcelos—Apelação eive] 
—Ernestina Ferreira dos 
Santos Sousa contra o Mi-
nisterio Publico'—Confirtna-
da.—Escrivão Araujo. 

j)isfribuiFáo 

APELAÇÕES CRIMES 

Barcelos — 0 Ministerio 
Publico contra José Gomes 
d,1 Silva, o aCa.chadinha».-- 
J:;iz A. Soares e escrivão 
«1.-a uj o . 

Barcelos — João Mirands 
,outra o Ministerio Publi-
eo.—Juiz F. Guiinl3rães c, 

escrivão Ferreira. 
Barcelos -- Joaquim Ba 

ptista Vieira contra, o Minis-
terio Publico. — Juiz P. Pe 
reira e escrivão Ribeiro. 

Sessão de 5 do corrente 

Causas julgadas 

Barcelos—Agravo crime— 
Ag., João Baptista Rodri-
gues Torres e João Correia 
Gomes contra o M. P.—Re 
vogada,.— Escrivão Almeida 
Ribeiro. 
Barcelos—Ap, civel — Jo-

sé Antonio Fernandes da 
Silva contra. Antonio Braz 
Ribeiro.—Confirmada.— Es-
crivão Araujo. 

PELOS CORREIOS 
8 TELEGRAFOS 

Expedição de malas postais 

Da estação central dos 
Correios de Lisboa fazem-se 
as seguintes expedições de 
malas postais: 

Dia 9, pelo paquete ale 
mão « Weser», para o Rio 
de Janeiro, Santos, Monte 
videu e Buenos Aires. 
Dia 10, pelo paquete ho-

landez « Flandria», para 
Las Palmas, Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, San-
tos, Montevideu e Buenos 
Aires e pelo paquete brazi-
leiro "Rui Barbosa,,, para 
o Brazil e Argentina. 

CAUSAS CO-
MERCIAIS 

0 «Diario do Governo». 
de ha dias, publicava o de 
ereto n.° 16.926, em que 
determinava que as causas 
comerciais, seja qual fôr o 
seu valor, sejam ,julgadas 
por um tribunal colectivo. 

Cum•a•üia a dISSO,•cr 
—icl-

0 "Diario do Governo,, 
publica uma portaria deter. 
minando que seja retirada 
a autorisação para exercer 
o seu mister á Companhia 
Geral de Seguros, e man 
dando proceder á sua liqui-
dação imediata. 

Paquetes a sair üe Leixões 
No mês de Junh«>,Vig,» 

, 

Dia 11—Vapor alemão  
para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
n, iro e Santos. 

Dia 11—Vapor inglez «Hogarth», 
pare a Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 
Rio Grande do Sul, Pelotas, e 1 urto 
Alegre. 

Dia 12—Vapor inglez «Desna», 
para Lisboa, Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos Aires, 

Dia 13— Vapor holardaz «blaas-
lan 1>, para Pernambuco, Bahia, Rio 
de ,Jatieiro e Santos 

Dia 14—Vapor brasileiro «Ruy 
Barbosa», para P,•mambuco, Bahia. 
Rio &, Jz i;eiro e Santos. 

Dia 17—Vapor inglez •Alban» 
p•1­ o Pará e Manaus. 

Dia 17— Vapor francès « Aurigny» 
para pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
n•. iro, Santos, Montevideu e Buenos 
gires. 

Dia 18-- Vapor inglez QAidam», 
P:; ­,10 Ilivrr e Liverpool. 

Dia 19--Vapor holandez « Orania», 
para a Corurha, Cherbourg, Seu-
+hampt>u e Amsterdam. 

Dia 24—Vapor hc.landès «Flan-
!ria» para a Corunha, Cherbourg», 
Southampton e Amsterdam. 

D.a 25-- V; por francez « Groix», 
para La Pallice e Havie. 

Dia 25—Vapor inglez « Hilde-
brand» para Liverpoal. 

Dia 25— Vapor belga «Josephinr 
Carlotte» para Pernambuco, Rio dr 
Janeiro e Santos. 

Dia 26—Vapor inglez « Demerara» 
para Lisboa, Rio de Janeiro, Santos. 
Montevideu e Buenos Aires. 
Dia 29—Vapor alemão «GothaD, 

para a Madeira, Rio de Janeiro, San-
tos, Montevideo e Buenos Aires. 

Dia 30—Vapor alemão «General 
Osorio», 1.* viagem) para a Madei-
ra, Rio de Janeiro, Santos, Montevi. 
deu e Buenos Aires. 

Dia 30—Vapor holandez cZeelan-
diax, para Lisboa, Las Palmas, Per-
pambuco, Bahia, Ri -) de Janeiro, San 
{os, Montevideu e Buenos Aires. 

Instruçao 

Concursos 

Estão abertos concursos 
documentais para o provi- 
mento dos lugares de profes 
sores primários das regiões 
escolares de Braga, Brá.gan-
ça, Vila Real, Castelo Bran-
co, Evora, Guarda, Portale-
gre, Santarém, e Viseu. 

Bilhete de identidade 

Aos alunos externos dos 
liceus não será exigido o bi-
lhete de identidade 

Ensino secundário 

Os" alunos externos que 
pretendam fazer exame nos 
liceus devem entregar, nas 
respectivas se Gretarias, dc. 
1 a 12 do corrente, os bole-
tins de inscrição, ,juntando-
lhe documentos comprova-
tivos das suas habilitações 
quando tenham freqüentada 
ou feito exame em liceu di. 
ferente. 

Os alunos que desejem fa-
zer exame de admi^são ao li-
ceu devem fazer entrega do 
boletim de inscrição e da cer-
tidão de idade dentro do' 
n:esino proso. 

Os boletins de inscrição 
que substituem o requeri-
mento vendeu-se na Impren-
sa Nacional. 

Os alunos que estão ma-
triculados no liceu na 5.a e 
7.a classes devem pagar a 
propina de exame de 22 
a 27 do corrente. 

Os exames começam no 
dia 1 de julho, devendo es• 
tar terminados em 31 do 
mesmo més 

PELA POLICIA 
Pelo guarda. n." 129 toi 

autoado, com a multa de 
18800, José Vieira Veloso, 
desta cidade, por infracção 
aos a.rt.»a 3 e 144 do C. de 
de P. Municipais. 

Sr 

Pelo ajudante 11.e 8 foi 
capturada Rita Nogueira, 
desta cidade, por desobedien-
cia á policia. Foi entregue 
a Juizo. 
Tambem foram captura-

dos Antonio Alves Teixeira, 
da freguesia, de S. Paio de 
Carvalha.], e Albino José 
Gomes, de Vila, Cova, o 
primeiro por censurar os 
Serviços da Policia e o se-
gundo por embriaguez. 

Foram neste posto apre-
3entadas as seguintes quei-
xas: 

De, Agostinho Martins 
Baptista, contra Vicentei 
Ferreira de Araujo e Ade-
lino Ferreira de Araujo, to-
dos da freguesia de Palme, 
por estes se recusarem a 
entregar ou pagar 4 enxfr-
mes de abelhas que perten-
ciam ao queixoso. 
De Rita Nunes Fernandes 

e Joaquim Nunes Fernandes, 
contra José Fernandes Bar-
bosa, todos da freguesia de 
Vila Seca, por espancamen-
to e ameaças. 
De Rosa Ferreira de Cam-

pos, contra Francisca da 
Costa Rocha, Leonarda da 
Costa Rocha e Manoel Ro-
drigues Lavrada, todos da 
freguesia de Fragoso, por 
lifamação e insultos. 
De Maria Fernandes da. 

Silva, contra Francisco Fer-
nandes da Silva, ambos da 
freguesia de Arcoselo, por 
espancamento e insultos. 
De Maria Fernandes de 

Lemos, contra Teresa de 
Jesus Amaral, ambos desta 
cidade, por ter batido num 
filho da queixosa e lhe ter 
rasgado uma camisa. 
De Ana Gomes Ferreira, 

contra Maria Braga, ambas 
da, freguesia de S. Verissi-
rno, por burla de 1.000800, 
os quais fora entregues à 
queixosa. 
De Joaquim Rente, arma-

Aor de Barcelinhos, contra, 
João Faria de Sousa, da fre-
guesia de Midões, por faltar 
a um contrato de 100$00-

A 111M MI-10 no Ilariá, 

0 «Diario» publica uma 
portaria a determinar que 
os governos civis não con-
cedem passaportes com des-
tino ao Estado do Pará, 
sem que os seus impetran-
tes se apresentem munidos 
de cartas de chamada, ga-
rantindo a sua colocação 
em contrato de trabalho. 

Valores selados 

Uma Portaria" dimanadl<a 
do Ministerio das Finanças 
determina que as estampi-
lhas o valores selados, reti-
rados da circulação, selam 
trocados até ao fim de Ju-
nho. 
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Indultos 

A folha oficial publicou a 
lista dos individuos indulta-
dos por ocasião do 3.° ani-
versario do movimento de 
28 de Maio. 

CODIGO DOS IIETILADOS 

0 Diario do Governa vai 
publicar alterações ao Co-
digo dos Mutilados. 

EDITAI. 
Por ordem da Comissão ju-

risdicional dos bens cultuais: 

FAZ-SE SABER que nu' 
dia 23 de Junho corrente, 
ás 13 horas, nos P,tços do 
Concelho de Barcelos so pro-
cederá 4 arremataçãa, em 
hasta, publica, dos seguinte,-
prédios que faziam parte 
dos passais dos parocos da: 
freguesias que se indicam: 

Freguesia de Chavão 

No logar da Comenda, 
um terreno lavradio, cober-
to por ramada, a confrontar 
do norte com caminho, do 
poente, sul e nascente com 
herdeiros de Francisco Plá-
cido da Graça Sousa Lima, 
com a superficie de 120 m2  
Base de licitação  
Esc. —360$00; 
No mesmo logar da Co-

menda,, um campo de terra 
lavradia, denominado «Cam-
po da Pesqueira», com árvo-
res de vinho, com água pri-
vativa do mesmo campo pa-
ra lima e rega, a confron-
tar por todos os lados com 
os herdeiros de Francisco 
Plácido da Graça Sousa 
Lima, com a superficie de 
4.100 m2. Base de licita-
ção  Esc.-6.150$00; e 
No sitio do Rapado uma lei• 

ra de mato, a confrontar do 
norte com Clemente da Sil-
va Ferreira, do nascente 
com herdeiros de Miguel Jo-
sé da Costa, do sul com her-
deiros de Bernardo José da 
Costa e do poente com her. 
deiros de Joaquim da Costa 
Marquês, com a superficie 
de 3.120 m2 Base de lici-
tação   Esc.-
468$00. 

Freguesia de Fonte Coberta 

No logar da Poça, uma 
leira de mato, sem pinheiros, 
a corrrrontar do norte com 
o,•aminho, do nascente com 
-Margarida Gomes da, Costa, 
do sul com a estrada muni 
cipal e do poente com Ma-
noel Lopes ide Miranda, com 
a snperficie de 1.174 m2  
Base de licitação   
Esc. —1.761$00. 

Freguesia de Martim 

No logar de Santo Antó-
nio, uma leira de terra la-
vradia, circundada por ra-
madas, a confrontar do po-
-.ntQ com a estrada, do nor-

te com caminho, do nascen-
te com Antônio da Costa e 
do sul termina, em ponta 
aguda, coma superficie de 
600 m2. Base de licitação 
  Esc. —2.100$00; 
No mesmo logar de Santo 

António, outra leira de ter-
ra lavradia, com árvores de 
vinho, a confrontar do nor-
te com caminho, do nascen-
te core a estr,idw, do poente 
com Joaquim Rodrigues 
Loureiro e do sul termina 
em pónta aguda, conl a su-
perfieíe de 462 in2. Base d, 
licitaçRo.. Esc.-1.617$00; r 
No lugar de Pomares. 

uma leira de terra lavra. 
dia, com arvores de -, i.. 
nho e águ,..t de lima pelo 
sistema de torna.-torna, a 
confrontar do norte con 
Gaspar Gonçalves, do na,,•-
cente com Joaquim Constan-
tino Lopes, do sul com Ma-
ria Ana, de, Sousa, e outros 
e do poente com caminho. 
com a superficie de 871,5 
a12. Base de licitaçfo. . 
  Esc.-2.1114$50. 

Lisboa e Secretaria da Co-
missão Juricdicional dos 
Bens Cultuais, em 3 de 
Junho de 1929. 

O chefe da Secretaria 

José Carlos Costa Gomes 
d'Assunçdo 

Edital 
A Comissão Adminis-

trativa da Junta de 
Freguesia de Oli-
veira: 

Torna publico que tem 
organisado o Mapa da der-
rama paroquial, referente 
ao ano de 1928 a 1929, e 
que se encontra em recla-
mação todos os dias uteis, 
podendo os contribuinteç 
examinal-o e apresentar 
qualquer reclamação, termi 
nando este praso rio dia 23 
do corrente. 
A cobrança voluntaria da 

referida derrama tem prin-
cipio logo depois de expiar 
aquele praso de reclama-
ção, terminando em 25 de 
Julho proximo. Passado es-
te praso passa  a relaxe. 

E, para conhecimeilto de 
todos os interessados man-
dou publicar e afixar o pre-
sente e outros de egual teor, 

Oliveira., 8 de Junho de 
1929. 

0 Presidwite, 

Manoel Domingues de Ma-
cedo 

I 

—LIV 0 DE — 

Ronffio Ferreira 

0 

(Reporter X) 

Interessantes novelas dê 

emocionantes quadros 

EXITO COMPLETO 

DEPOSITARIO DESTAS OBRAS: 

FELICIANO SOBRAL 

Rua da Fabrica, 11-2. 0 

PORTO 

BREVEMENTE:  

gemiterio da saudade 

-. e' da í•9-loria .-. 

O MISTERIO NOVELESCO 

—DE MORTOS CÉLEBRES— 

Como Estrada Cabrera— 

Gomez Carrillo— Izidora 

Duncan — Homem Cristo 

—Gastoii Lerroux—Blas-

-: co Ibaries, etc. 

Assinem: 

"LEGENDAS DE PODTDGAL, 
— DE — 

Rocha Martins 
Escritor de raro talento literário 
e autor de muitos romances 

históricos = 

«Legendas de Portugal, destinam-
se à descrição dos episódios herói-
cos, das cidades de Portugal. 
Numa série de 14 volumes em 38 

episódios as « Legendas de Portugal> 
formarão uma verdadeira s,,gnéncia 
histórica das acenas dramáticas e pa-
trióticas da História Portuguesa. 

«pedidos á Revista W. B C.>— 
Rua do Alecrim, n.o 65—LISBOA 

ANUNCIO 
A meza da Santa Casa de 

Mieericordia de Barcélos. 
convida todos os fornece-
dores da farmacia do seu 
Hospital, a apresentarem oE 
seus créditos até ao próxi-
mo dia 10 de Junho, para 
serem devidamentd conferi-
dos; e previne todos os for-
necedores de drogas e espe-
cies farmaceuticas, de que 
não autorisa, nem paga, 
quaisquer fornecimentos á 
farmacia, sem a competen-
te autorisa(ão do provedor. 
nos termòs do art. 276 do 
Regulamento interno do 
Hospital. 

Barcelos, 29 de Maio de 
1929. 

0 Provedor 

Teotonio .7osd da Fonseca 

i 

TRABALHOS 
GRAF'1COS 

DE TODO O GENERO PARA 
0 COMERCIO—LIVROS—RE-
VISTAS — J O R N AI S, ETC. 

Oficinas montadas com 
material aperfeiçoado e 
movidas a electricidade, 
aptas a executar com 
urgencia, perfeição e 
economia qualquer tra-
balho de impressão a 
* uma e miis cores. s 

TIPOGRAFIA ENCAD. E PAPELARIA 

FERNANDO 'MARINHO 

BA R C E LOS 

THE LICENSES& GENENíL IN£URpNCE CO., LTEI. 

aA Opinião» vende-se Lam-

bem avulsa nesta cidade 
no Kiosque Guerreiro 

Aprendizes 
Para aprender de tipogra-

fia ou enca,dernaç•o, preci-
sam-se de aprendizes. 

Falar na Tipografia deste 
jornal. 

(COMPANIEI INUM DE SEGUROS) 
Correspondente nesta cidade: 

nntonio I`•oriz Pereira 

Aalomovcl «FURD» 
Em bom estado, vende-Be-

Falar com José Perestrelo— 
BARCELOS. 

cREAoo oE LauouflA 
Que perceba, de pomar, 

precisa-se. Informa esta re-
dacção. 

Casa de ]-"asto 
Montada em, optimas con-

dições e bem afreguesada, 
passa-se em bôas condições. 

Falar na mesma--flua Al-
caides de Faria, 35 e 36— 
Barcelinhos. 

Quem ¡perdeu 
Encontram-se nesta re-

dacção cento e tantos escu-
dos achados na via publica, 
que se entregam a quem 
provar pertencer. 

Padaria- d¢ 
S. VICENTE 

O proprietário desta acreditada pa- Confeitaria e Pastelaria 
daria avisa o público de que o seu deli- - - DE   
cioso pão se encontra á venda na R2NNL' J O S E LUIS FITAS  O E M I R A N D Q  

— (Em frente ao Mercado Municipal) —  



A OPIlV IP•.O 

..ri-ANUA 

.ï RUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 

e cimento armado 

1 orndcimento de materiais. 

f• GARAGE BARC6LE,VSE 

Pofvora Africana 
para caça i mines 

ES TA N Q Li EIRO -- Francisco 
José de Souza-- Rua D. Anto-

nio Barroso 49 a 53 
BARCELOS 

Consignataria da. Vacum oil Company e agen(e Ford 

FA•VnriA •rooEANa 
Antiga da Oniçada 

Director—Joáo »»checa .Ceife 

_Aviamento de todo o 
receituario clinico 

Aluguer de automoveis, reparações, recolha e lavagem. 

•,MRuuÈ Estous LimitfiR Venda de gasolina, oleos, pneus e acessórios. 

LARGO JOSÉ NJOV aIS--B A R E L O S 
Avenida Alcaides de Faria e brevemente 

U U U U H unia outra, t<ttãbetn eu.) ponto centra 

Campo da Republica — Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos quimicos, sal, 

i Q outras mercadorias. 

F i brìc Ceramica do Patacro 

— (TELHA E TIJOLO) 

PASSRPORTE 
E E 

ASSAU E A S S A. EN I•1 
----- PARA 0 

Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se-
nhor da Cruz)—Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

4101M1 FÃ o F. J. dc`1 Sil,va~  Ferraz 
— E — 

Para serviços 
de aluguer 

EMILIO VINAGRE 

Q 

aA OPINIAOA é o jornal de 
maior expansão de Barcelos. 

Estabelecifflento de pritneil,a ordem, 
obedecendo ás exig,.-;ncias da seiencia 

modera   
Produtos quimicos e farmaeeutieos de pureza garantida 

[gabinete de analises clinicas e comerciais 
= CHMPO MI REPUBLICA, 4, 5 E 6 = 

lJ• BARCELOS 

auTomavEL  
Ce¢vaoLEr 

aluga-se a preços 
convidativos 

Fernando Rebelo 

co 

1% 

Ilotei Aliança 
(Sucursal do de Viana do Castelo) 

 BARCELOS  

O IMELHOR DA CIDA DE 

LemouziNE 
= DE LUXO 

PARA ALUGUER 
A PREÇOS DE 
QUALQUER 
— CARRO — 

PROPRIETA RIO 

CARLOS SOUZA 

Ww Sacos de Papel . 
,• Primeira 1$55 la 
g; Segunda 1$20' 

Pedidos a 

Ferreira Dias, da 

Barcelos 

Mucá V61m  
(Em frente ao Correio Geral) 

PASSAPORTES 

E PASSAGENS 

para o BRASIL, ARGEN-

TINA, URIiGI'AY, 

CUBA, A.r1ERICA DO 

NORTE, FRANÇA, 

BELGiCA, ÁFRICA, etc. 

Auto-Reparadora  

DE 

Ruas Man n el Viana 
Eira frente ao quartel da G. N. Republicana 

BARCELOS 

MACHADO & E 11 v 1 8 
Ofichia montada com todos os requesitos para reparações em autorubveis, 

motos, magnetos, dinamos, maquinas industriais, etc.—Soida.duras a autogéuio 
e carga de baterias.—Venda de gazolinaa, oleos, pneus e acessorios. — Recolha 
e lavagem de carros. 

Esta oficina é dirigida tecnicamente pelo socio EMILIO MACHADO, 
ex-mecanico da Garage Barcelense, desta cidade. 

auereis dinheiro? 

Jogai no 

Ruado Amparo, 51 — Lisboa 

PREÇOS 

Bilhetes a,180$00, meios a J0$U0, 
(1narlos a l,-) 00, decimos a 
LSW0, vigessimos a 9:100, e cau-
telas a WOO. 

Pelo correio mais $80 para 
eg ist.o. 

Atende todos os pedidos da 
Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

Folhetim de «A Opinião» N.o 58 

ARNALDO GAMA 

0 cargc•to-l•óc de Velar 
Episodlos da invasào nos Iancezas m 1809 

-RTII 

E' impossivel defender Braga, e é 
preciso defender o Porto a lodo o ris-
co. Entretanto qu,- os francezes se não 
apoderarem daquela cidade, a invasão 
nao está realisada. Será apenas um 
passeio militar, que o populacho ar-
mado tornará perigosissimo. Eu pro-
prio aconselhei ao general a retira-
da. 
—pias então, que ha-de ser de nós, 

compadre? Os francezes ficarão senho-
res de toda a província. Que havemos 
de fazer?, 
.—Para isso é que eu vim aqui, 

João.. _" 
—E então, por vida minha! diz... 
—Eni primeiro lugar é preciso pôr 

Camila em sègurança, e aquilo que 
tiveres de mais precioso..,. 
--Mas onde?... mas uude, se us 

francezes ficam senhores de tolda a 
provincia, entendes? 
—Nó paço de Encourados; é lá on-

de devYs ir resguardar tua filha... 
—No paço de Eneourados! Isso nun-

cal--bradou João Peres arrebatada-
mente, 
—No paço de Encourados—replicou 

com firmeza o velho cavaleiro.-- Não 
falemos mais no que passou, João Pe-
res. 
—Porém, Ferrão Silvestre, tu bem 

sabes... 
—Sei que meu irmão andou como 

um louco para comtigo, e que tu não 
devias esquecer as muitas provas de 
amisade que ele te tem dado, e sobre-
tudo que o irmão de Fernão Silvestre 
de Encourados nunca podia ter inten-
ção de ofender João Peres de Vila-
lobos. 
—Porém, compadre, é que tu não 

sabes:.. 
—Sei, sei tudo;—interrompeu rude-

mente o velho cavaleiro—sei que vos 
houvestes ambos como dous sandeus, 
corno duas creanças desatinadas... 
—Bem dito, sor. Fernão Silvestre, 

bem`dito. E' isso mesmo, por vida mi-
nhal—bradou então de lá o Trinta e 
três, fitando o sargento-aiór com olhar 

de perrice salisreíta. 
—Amanhã--continuou enr tom de-

cisivo Feriu-to Silvestre—Camila reco-
lherá ao paço de Encourados, e com 
ela mandarás, para lá ser arrecadado, 
tudo o que tiveres de criais precioso 
em casa. 

—tilas se os francezes ficam senho-, 
res do toda a provincia... sim, en-
tendes`?... Berra vês que... — disse 
aqui João Peres como a medo. 

—Os francezes não podem deixar 
atraz de si muita gente. Toda a que 
têem, não é bastante para sitiarem o 
Porto, se o Porto fôr betu defendido, 
e a gentalha não embaraçar a defeza 
com o nome de; ;jacobinos na boca. 0 
paço cie Encourados, tu bem o sabes, 
compadre, é suficientemente forte pa-
ra resistir a qualquer partida solta, 
que de passagem u pretenda atacar. 
João Peres calou-se, sem ousar re-

plicar. 

—Em quanto a nós—continuou Fer-
não Silvestre—pôr-nos-erros á frente 
dessa brava conipanhia de velhos ca-
maradas das nossas campanhas, que 
me seguem, e que eu ha tanto tempo 
centraliso com todas as forças da ve-
lha disciplina. 0 nosso quartel gene-
ral scrá ali, uu altu da planura do Ai-

ró. D? lá hos arrojaremos ao inimigo 
quan !o nos con+ler; de lá lhe farernoe 
guerra ele guerrilhas, irias guerrilhas 
que sabem o que é guerra, já que não 
lhe podemos fazer mais do que isto. 
Assiul viveremos ate; que as cousas 
mudem, porque hão-de mudar, espe-
ro-o e,m Deus, porque, como diz o 
poeta, 

Assi vai alternando.o tempo iroso 
O bem co'o mal, o gôsto co'a a tristeza. 

Todos os dias iremos tendo mais 
gente, João Peres, e tendo portanto 
maiores meios de fazer aqui a guerra . 
aos inimigos da nossa pátria. Quancj-
os babitantes destas aldeias se reuni-
rem a nós, faremos deles soldados 
disciplinados; e quando chegarem os 
inglezes, que hão-de chegar ciu breve, 
teremos preparado aqui uni núcleo de 
defeza regular, de campo de batalha 
sangitínolento, donde é impossivel que 
saia com vida um só dos soldados do 
corso maldito... 
—Pois tu crês, que estes marinelos 

se reunam a nós, compadre?—inter-
rompeu o sargento-mór—Nent um, pe-
lo internul irem uni, entenleH? 

(Continua) 


